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Dia Hora Intenções 

Segunda 
22 

18:00 

- Iº Aniv. - António Oliveira Fernandes - m. c. sobrinha Catarina 
(pg); 
- Iº Aniv. - Maria Martins Esteves - m. c. filho Carlos; 
- Familiares de Helena esteves (22/25) (pg). 

Terça 
23 

18:00 
 

- Guilhermina de Oliveira, Familiares e Almas do Purgatório (3/4) - 
m. c. Marido (pg); 
- Legionários falecidos - m. c. Praesidium da Legião de Maria. 

Quinta 
25 

18:00 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilha-
da (27); 
- Almas do Purgatório - m. c. Maria de Fátima Monteiro Correia 
Dias (pg). 

Sábado 
27 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- António de Melo Redondo e Familiares - m. c. Esposa; 
- VIIº Aniv. - José Vieira de Melo - m. c. Família. 

 
 

Dom. 
28 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 

14:30 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo I do Advento 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
Igreja de Santa Catarina/Igreja Paroquial: 
- Agostinho Martins Marques Armada (aniv. nasc) e Familiares - m. 
c. Esposa (27); 
- Santa Catarina - m. c. Maria da Conceição Almeida da Silva; 
- Cândida Martins de Lima (aniv. fal) - m. c. Maria da Conceição 
Martins de Barros (pg)- 
 

- Sábado, dia 27 de Novembro, das 09:00 às 12:30 horas, na Escola An-
tónio Feijó, Ponte de Lima, colheita de sangue e medula óssea. 

Seja solidário: salve uma vida. 
  
 
 

Boa Semana! Iª Leitura: Jer 33, 14, 16; 

Salmo Responsorial: 24 (25); 

IIª Leitura: 1 Tes 3, 12 - 4, 2; 

Evangelho: Lc 21, 25 - 28. 34 - 36. 

O JOANINO 
Nº 1159 – 21 a 27 de Novembro de 2021 

 JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO 

No 34º Domingo do Tempo Comum, celebramos a Solenidade de Jesus Cristo, Rei e Se-
nhor do Universo. A Palavra de Deus que nos é proposta neste último domingo do ano litúr-
gico convida-nos a tomar consciência da realeza de Jesus; deixa claro, no entanto, que essa 
realeza não pode ser entendida à maneira dos reis deste mundo: é uma realeza que se concre-
tiza de acordo com uma lógica própria, a lógica de Deus. O Evangelho, especialmente, expli-
ca qual é a lógica da realeza de Jesus. 

A primeira leitura anuncia que Deus vai intervir no mundo, a fim de eliminar a crueza, a 
ambição, a violência, a opressão que marcam a história dos reinos humanos. Através de um 
"filho de homem" que vai aparecer "sobre as nuvens", Deus vai devolver à história a sua 
dimensão de "humanidade", possibilitando que os homens sejam livres e vivam na paz e na 
tranquilidade. Os cristãos verão nesse "filho de homem" vitorioso um anúncio da realeza de 
Jesus. 

Na segunda leitura, o autor do Livro do Apocalipse apresenta Jesus como o Senhor 
do Tempo e da História, o princípio e o fim de todas as coisas, o "príncipe dos reis da terra", 
Aquele que há-de vir "por entre as nuvens" cheio de poder, de glória e de majestade para 
instaurar um reino definitivo de felicidade, de vida e de paz. É, precisamente, a interpretação 
cristã dessa figura de "filho de homem" de que falava a primeira leitura. 

O Evangelho apresenta-nos, num quadro dramático, Jesus a assumir a sua condição de rei 
diante de Pontius Pilatus. A cena revela, contudo, que a realeza reivindicada por Jesus não 
assenta em esquemas de ambição, de poder, de autoridade, de violência, como acontece com 
os reis da terra. A missão "real" de Jesus é dar "testemunho da verdade"; e concretiza-se no 
amor, no serviço, no perdão, na partilha, no dom da vida.                                 In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo I do Adento 

28 de Novembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Jeremias  
Eis o que diz o Senhor: «Dias virão, em 

que cumprirei a promessa que fiz à casa 
de Israel e à casa de Judá: Naqueles dias, 
naquele tempo, farei germinar para David 
um rebento de justiça que exercerá o di-
reito e a justiça na terra. Naqueles dias, o 
reino de Judá será salvo e Jerusalém vive-
rá em segurança. Este é o nome que cha-
marão à cidade: ‘O Senhor é a nossa jus-
tiça’».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Para Vós, Senhor, elevo a minha alma.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Tessalonicenses  

Irmãos: O Senhor vos faça crescer e 
abundar na caridade uns para com os ou-
tros e para com todos, tal como nós a 
temos tido para convosco. O Senhor con-
firme os vossos corações numa santidade 
irrepreensível, diante de Deus, nosso Pai, 
no dia da vinda de Jesus, nosso Senhor, 
com todos os santos. Finalmente, irmãos, 
eis o que vos pedimos e recomendamos 
no Senhor Jesus: recebestes de nós instru-
ções sobre o modo como deveis proceder 
para agradar a Deus e assim estais proce-
dendo; mas deveis progredir ainda mais. 
Conheceis bem as normas que vos demos 
da parte do Senhor Jesus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Salmo 84, 8   
Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia 
e dai-nos a vossa salvação. 
Evangelho: Lc 21,25-28.34-36. 

 
CHEGADA DOS SÍMBOLOS 

 

A chegada dos símbolos ao nosso País e 
particularmente à diocese do Algarve é 
efetivamente a transição de uma realidade 
que até agora apenas tínhamos acompa-

nhado virtualmente através das redes so-
ciais, para uma presença viva destes íco-
nes na nossa vida e na nossa história. 

A travessia dos símbolos no rio Guadia-
na que consumou a entrada dos símbolos 
em terras portuguesas recordou-me os 
descobrimentos, e talvez seja esta a opor-
tunidade histórica, de nós, igreja portu-
guesa e algarvia realizarmos não uns no-
vos descobrimentos, mas um redescobri-
mento. Um redescobrimento do outro e 
do mundo que não se preocupe com 
“ouro nem especiarias”, mas faça o per-
curso inverso de entregar o tesouro da 
nossa vida que é Jesus àqueles que muitas 
vezes trilham connosco vida. 

É sempre impressionante pensar quan-
tas vidas já se cruzaram com a cruz e com 
o ícone de Santa Maria, tantas palavras, 
tantos silêncios, tantas histórias, tantas 
lágrimas, tantas orações. E é legítimo 
parar e pensar o que há em comum entre 
todas estas? O que é que um preso de 30 
anos tem em comum com um estudante 
de 19 anos ou com uma idosa de 78 anos 
ou então com um homem de 45 anos por-
tador de deficiência? Poderia ser este o 
início de uma anedota mas não, é o início 
da mais bela história de Amor que conhe-
ço, a certeza de que todos somos filhos de 
Deus e que mesmo com as nossas fragili-
dades, mesmo com os nossos pecados e 
mesmo com as nossas falhas somos infi-
nitamente amados por Ele. 

A peregrinação dos símbolos em Portu-
gal funciona como um despertar e/ou um 
estímulo para aqueles que possam andar 
mais esquecidos e despercebidos, mas é 
igualmente um renovar vivo e presente 
deste dom que a JMJ é para Portugal, um 
eco de fazer “ouvir a nossa voz, que Jesus 
vive e não nos deixa sós”. 

Como jovem algarvio sinto-me um 
“privilegiado” por sermos os “primeiros” 
a acolher e a ser transformados por estes 
símbolos, inerente a esta regalia vem uma 
enorme responsabilidade de ensaiar um 
ritmo que pode influenciar e motivar todo 

todo o país. Com a ajuda de Deus, traba-
lhamos para que a diocese do Algarve 
possa marcar genuinamente, não um rit-
mo monocórdico e fúnebre, mas um rit-
mo alegre e jovem, despreocupado de 
números e de massas, materializado numa 
igreja de portas escancaradas e de cora-
ção desdobrado que não vive ensimesma-
da, mas vive sim num caminho de missão 
aos meios e às periferias. 

João Costa 
Responsável pelo COD e o Coordenador da Pasto-

ral Juvenil da Diocese do Algarve.  

 
BANCO ALIMENTAR 

 
Ano após ano, o Banco Alimentar de 

Viana do Castelo interpela o público para 
a solidariedade e o voluntariado através 
das Campanhas de recolha de alimentos 
que realiza em todo o distrito.   

Temos como:  
Missão - Lutar contra o desperdício, 

recuperando excedentes alimentares, para 
os levar a quem tem carências alimenta-
res, mobilizando pessoas e empresas, que 
a título voluntário, se associam a esta 
causa.  

Visão- Um mundo, no qual todos os 
Homens, tenham garantido o direito à 
alimentação.  

Valores - A Dádiva e a Partilha (A 
Dádiva e a Partilha definem o espírito 
que norteia todas as relações que se vão 
estabelecer entre os diferentes interveni-
entes e parceiros dos Bancos Alimenta-
res)  

Neste contexto de responsabilidade 
social, o apelo que lançamos justifica-se 
porque existem infelizmente mais 
de 10% de pessoas necessitadas no distri-
to de Viana do Castelo, que são apoiadas 
mensalmente pela nossa instituição, num 
trabalho em rede com as IPSS.  

As Paróquias são determinantes na vei-
culação destas campanhas de recolha, 
tanto para as divulgar, como para envol-
ver os portugueses numa causa que nos 
deve preocupar a todos. É maioritaria-

mente através das instituições da Igreja 
(Centros Paroquiais ou Comunitários, 
Conferências Vicentinas, Congregações 
Religiosas), que os alimentos são distri-
buídos, sob a forma de refeições confeci-
onadas ou de cabazes, às pessoas com-
provadamente necessitadas que assistem 
e que conhecem.  

É esta confiança reiterada de que juntos 
podemos apoiar melhor quem mais preci-
sa - o Banco Alimentar recolhendo pro-
dutos e as instituições distribuindo, que 
nos leva a solicitar uma vez mais a divul-
gação da Campanha do Banco Alimentar 
que terá lugar nos dias 27 e 28 de novem-
bro de 2021, e o apelo ao voluntariado, 
em todos os meios que considere adequa-
dos (homilias e folhas informativas). 
Pedíamos ainda, se possível, a divulgação 
nos canais online e páginas nas redes 
sociais. Para além da campanha tradicio-
nal com voluntários realizada nos referi-
dos dias, realizamos até 05 de dezem-
bro idêntica campanha na internet, no 
site www.alimentestaideia.pt.   
Não obstante os nossos esforços e as par-
cerias com toda a comunidade social, pf 
AJUDEM A AJUDAR quem mais preci-
sa. 

João Ferreira 
(Presidente da Direção do Banco Alimentar contra 

a fome de Viana do Castelo) 

 
PENSAMENTOS 

 
“Para podermos mudar uma pessoa 

temos de a amar; só podemos exercer a 
nossa influência até onde chegar o nosso 
amor.” 

Pestalozzi 

 

“Com uma pequena elevação da mente 
a Deus, basta dizer-lhe: «Senhor, eu amo-
Te; confio em Ti…». Pequenas expres-
sões como esta, são orações magníficas.” 

 

S. Teresa de Calcutá 

http://www.alimentestaideia.ptnet

